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Resumo 

O sistema de correntes de contorno oeste sobre a margem continental brasileira 

consiste num intricado conjunto de correntes com variações verticais latitudinais 

importantes e singulares em relação a outros sistemas do oceano mundial. Nesta 

palestra, serão apresentados resultados recentes acerca da estrutura dos jatos 

oceânicos, sua variação vertical e modal, interações entre os escoamentos e 

processos de mesoescala associados e/ou resultantes. O confronto entre os cenários 

climatológico e (quase-)sinótico será realizado, ilustrando a riqueza dinâmica do 

Atlântico Sudoeste e as várias questões científicas ainda em aberto. Ênfase será dada 

à Corrente do Brasil, considerada a mais fraca das correntes de contorno subtropicais 

de natureza Sverdrupiana, mas, no entanto, dotada de enorme e relativamente 

inexplorada variabilidade espaço-temporal. 

 

 

Representação esquemática da circulação média do Atlântico Sul em superfície, adaptada de Stramma & 

England (1999) 



 

Representação esquemática do sistema de correntes de contorno oeste do Atlântico Sudoeste e as 

massas de água transportadas por estas. Abreviações: CB=Corrente do Brasil, SNB=Subcorrente Norte 

do Brasil, CNB=Corrente Norte do Brasil, CCI= Corrente de Contorno Intermediária, CCP=Corrente de 

Contorno Profunda, CSE=Corrente Sul Equatorial, AT=Água Tropical, ACAS=Água Central do Atlântico 

Sul, AIA=Água Intermediária Antártica e APAN=Água Profunda do Atlântico Norte. 
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